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Registo de Acreditação: CCPFC/ACC-111975/21 

Área de Formação: B - Prática pedagógica e didática na docência 

Modalidade: Oficina de Formação 

Regime de Frequência: Presencial 

Destinatários: Professores dos Grupos 230, 520 

Relevância: A ação releva para efeitos de progressão na carreira, na dimensão científica e 

pedagógica. 

Duração: 50 horas (25h presenciais + 25h de trabalho autónomo) 

Data de início: 3-07-2021 

Data de fim: 24-07-2021 

Local de realização: Escola Portuguesa de Díli 

Formador responsável: Teresa Pereira Cunha (Reg. Acr. CCPFC/RFO-41002/21) 

N.º mínimo de formandos: 5 
N.º máximo de formandos: 20 

 
 
 
CRONOGRAMA 

 
SESSÃO DATA HORA TIPO/DURAÇÃO 

1 03/07/2021 
9h00-13h00 

14h00-17h00 
Presencial 
(7 horas) 

    

2 10/07/2021 
9h00-13h00 

14h00-17h00 
Presencial 
(7 horas) 

    

3 17/07/2021 9h00-13h00 
14h00-17h00 

Presencial 
(7 horas) 

    

FÓRUM DE DISCUSSÃO 
DE 3 A 24 DE JULHO 

Online 
(5 horas) 

TRABALHO AUTÓNOMO 
DE 3 A 24 DE JULHO 

25 horas 

TOTAL 50 horas 

 
  

 
PROGRAMA DA AÇÃO DE FORMAÇÃO 

A ilustração científica - ferramenta de comunicação no ensino das ciências 
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ESTRUTURA DA AÇÃO  
 
Razões justificativas da ação  
 O ensino das ciências exige a aplicação de uma variedade de metodologias de carácter teórico e prático 
para a aquisição de conhecimentos dos conceitos e teorias, bem como o desenvolvimento de atividades 
experimentais que fomentem várias competências tais como a resolução de problemas, a autonomia e o 
trabalho colaborativo. Este ensino multifacetado é caracterizado pela necessidade da exploração de imagens 
representativas dos vastos campos abordados pela ciência. Em Timor-Leste, o acesso a meios de 
comunicação e informação - como livros científicos ilustrados, documentários ou filmes, revistas científicas - 
é ainda um desafio para a maioria dos alunos. Ensinar ciência requer comunicar com imagens. A ilustração 
científica apresenta-se como uma ferramenta de ensino e divulgação de conhecimento científico através da 
construção de desenho/ imagens/ esquemas que traduzem os conceitos e as teorias previamente descritas, 
em imagens universais. No contexto multicultural que caracteriza Timor-Leste, a linguagem imagética permite 
uma comunicação simplificada e aglutinadora dos vários alunos que possuem barreiras linguísticas. Esta 
formação permite aos professores desenvolver metodologias e ferramentas pedagógicas inovadoras na 
construção do conhecimento científico em contexto da sala de aula.    
 

Objetivos a atingir 

Esta formação permite: 

- Aprofundar conhecimentos sobre as ferramentas de comunicação de ciência em contexto escolar; 

- Desenvolver experiências colaborativas entre os docentes na aplicação de metodologias de comunicação 

de ciência; 

- Aplicar ferramentas de ilustração científica aos conteúdos científicos; 

- Construir modelos e ensaios de ilustrações científicas aplicáveis em contexto da sala de aula; 

- Planificar conteúdos didáticos aplicando ferramentas inovadoras de comunicação científica; 

- Aplicar, em contexto de sala de aula, os materiais e técnicas associadas à ilustração científica. 

 

Conteúdos  

1. Introdução sobre a história da ilustração científica. 

2. A ilustração científica como ferramenta de comunicação científica. 

3. Principais técnicas de ilustração científica para a divulgação de conhecimento científico. 

4. A técnica da grafite - conceitos e aplicação prática. 

5. A tinta-da-china - conceitos teóricos e aplicação prática. 

6. Aplicação das técnicas de ilustração em contexto de sala de aula. 

7. Planificação de uma unidade didática, onde se preveja a aplicação da ilustração científica como método de 

descoberta e aprendizagem. 

8. Produção de materiais pedagógico-didáticos adequados ao público-alvo, com recurso às técnicas de 

ilustração científica. 

9. Apresentação dos trabalhos desenvolvidos pelos formandos. 

10. Análise em grupo dos trabalhos desenvolvidos. 

11. Estruturação de uma unidade didática. 

12. Produção de materiais didáticos, com recurso às técnicas de ilustração científica. 

13. Elaboração de um relatório/reflexão sobre a atividade implementada. 

14. Autoavaliação. 

15. Avaliação da oficina de formação. 
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Metodologias de realização da acção 

o Presencial 

As atividades a realizar na oficina decorrerão  em sessões presenciais (20h) e à distância (5h), num total de 

25 horas. 

As   sessões   serão   de   caráter   teórico/prático, com   alguns   momentos expositivos/demonstrativos que 

precederão a discussão de ideias e as tarefas/atividades a desenvolver.  

Na abordagem a cada item a formadora fará o levantamento da experiência de cada formando e irá propor 

uma reflexão sobre alguns trabalhos publicados, nomedamente em manuais escolares. A formadora dará 

também indicações para a elaboração da planificação de uma unidade didática, com a respetiva elaboração 

de recursos e materiais.  Fará o acompanhamento crítico de todo o processo, nomeadamente no que diz 

respeito à elaboração de recursos e materiais e à sua aplicabilidade em contexto de sala de aula. 

Os formandos partilharão com os colegas a sua experiência em sala de aula, aquando a aplicação das 

estratégias selecionadas e dos materiais produzidos. 

Será criado um grupo de discussão (no whatsapp, no messenger ou no facebook), a fim de possibilitar a 
partilha de experiências, dúvidas e esclarecimentos. 

o Autónomo 

Nas sessões de trabalho autónomo, num total de 25 horas, os formandos concluirão a preparação dos 

materiais pedagógico-didáticos com recurso às técnicas de ilustração. Aplicarão em sala de aula, com os 

respetivos alunos, a planificação elaborada. A pertinência e funcionalidade das estratégias selecionadas e 

dos materiais produzidos deverão ser alvo de uma análise crítica por parte de cada formando. Os formandos 

elaborarão relatórios/reflexões sobre os resultados obtidos junto dos seus alunos. 

 

Regime de avaliação dos formandos 

Os formandos serão avaliados na escala de 1 a 10, de acordo com o despacho nº 4595/2015, do Secretário 

de Estado do Ensino e da Administração Escolar. 

A avaliação dos formandos depende da frequência mínima de 2/3 das horas de formação presencial. 

 

Serão considerados os seguintes critérios de avaliação: 

1. Participação ativa nas sessões presenciais; 

2. Trabalhos/tarefas realizadas; 

3. Qualidade dos materiais produzidos; 

4. Colaboração nas atividades propostas. 

5. Elaboração de um relatório/reflexão sobre os resultados alcançados. 

 

INSCRIÇÃO: 50 dólares (Pagamento a efetuar nos serviços administrativos da EPD ou por 
transferência bancária - IBAN: TL380020018607521000162) 

 

Para mais informações contactar o centro de formação através do e-mail: 

centroformacao@eprc-celp.org 

 

mailto:centroformacao@eprc-celp.org

